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0 domem n:io é só alma, é alma o coraç,-io. 
A vida é o r"llltaute ('estas duas forças, que 
labutam ineesstuttes para um proporcionado 
equilibrio. 
A verdade e o bèllo Aão os dois pólos qn(S li-

tnitam os dcstirioá d0 holtleul. Saber e amar ci-
lra todo o progresso, ultima todas ae lucubra-
çóes, cuthronisa o homem na sua realeza; abre-
lhe as portas do infinito; approxima-o (Ia Di-
vinda(e: 
A ignorancia e a dór são tntliitetieas èorn á 

alma e o coraçãoi 
Ignorar e sofl'rer 
Ilito é 11111 estado 

normal, é tuna c'e-
cadencia morbidal 
éum retroeedtr na 
linha do progres4o 
indefi nido, e uru 

deeahir das cnii-
nencias da perso-
rlal i ( fade. 

Não bast L que a 
verdade nus illu-
tltine " 111 toda a 
111'2, é necessario 

que o bello 1104 (• 11-
('ante cuul todo o esplendor, 0 sentir é sempre 
mai3 po(leroso que o pousar. 
A intelli ;sucia reetririgc.se; o sentimento 

não tem limites, A iutclligcncia é gèlo; o cora-
çao é fogo, Se a intelligencia é a sobcrauial o 
coração é a omuipoteucia¡ 

Socrates o Ph ào, KOplet' o l4elvtou, Lei-
buitz o K;Lut, elìtliosouran(o rios domiuios da 
humanidade as riquezas do pen"iriento, cou-
quistam a sob(-nulhi, da intolligcuciar 

Hotnel'o e Virgilio, Vante e Caulücs, Rubens 
e .1lurillo;llayerber e Gounod;Verdi e Wagner, 
traduzindo nas vibt'açúcs mais sentidas do co-
raç,io, os idoaes alevaintados do genio, alcançam 
na escala da perfectibilidadc a olnitipotcucia 
tio sentir. 

São grandes os que pen4aui, irias sio enormes 
os que sentem, 
Educar o coração pela estetica peio é rwilos 

que formar o espirito pela seienciar 
As bellas artes são o laço mysterioso do es-

pirito e do coração, são a grandeza do pensar 
sublimada pela grandeza do sentir. 
Reunindo em um s(i foco de luz muito pura os 
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dois icoferos d'estés granes elementos, o cera-
bro e o cor'açào, èllas s'10 uru factor essrncitl. 
da perfectibilidade dos povoe. 

Seio lura thermometro e uma alavama. tJ•n 
thermometro que gradua, a moralidade e tuia 
alavauca que impulsioria a orientaíçào. 
E a mais bella dás béllas artes, a que mellwr 

tiadui as suaves emoç.úes (10 bollo o i.nai"R apri-
mora o sentimento, é sem duvida—a muztea. 

Rigoroea como aL tttathematiclL, experimental 
como a phisica, ideal como a poesia e peranasi_ 
va como a eloquencia, tem sobre todas o inag0, 
o especifico coudào de tradúzir nas vibraçües 

(la4 atlas CUr('laL4 Ue 

,bordos mais deli-

ea(hIOa d0 monção. 

Orplleu. extasla-

Va as aves COI.d " 

doces arpejos da 
Éua lyraj Tyrteti. 
dava triump110 a 

Athenas com o ca. 
loroso enthllaiasmo 

de seus cantioos 
marciaes. 
0 que tem de va-

go 1,0 pènsamellto„ 
tens-ri'o (10 bividr> 
o efficaz na mnoçào: 

Arranc(1 eh0veiros de lagrimas e incita delirios 
de OVaç:;cer 

I4a iidinit4 amplittide(lo sentirichoraro amar 
ella terra ondtf ações e cotas, destee, o pranto iii-
consolavel até ao (delírio do étithnsiasmo, desde 
os ufíis feiticeiros re(lnebros do amor até aos 
piais Violentos impetos d4t colorar 
Umas vezes ií o despenhar de catadupas cnt 

ahyros vivissimos: outras deus é o deslizar se-
reno d0 rio e1111(tryos dortnontes. Cicia cotão a4 
brizas e silva corno os eicioites. 
Tem gritos e gemidos;" soltiços e aueias, rai-

vas e coloras; dësa1«iitos e nostalgias. 
l;arafnsta como lima ievoluç,'w e éulauguece 

como um extasia, 
Dá mt ; goatade :tos pèusarnento's mais grandio-

s05 o minto aos sotltime it," mais puros.. 
Daqui deriva a sua poderosa influencia n0• 

pensamentos e rios cogtumeg. 
Promover a cultura da finais bella das belbLv 

artes é lapidar, burilar o formar o bota gosto. 
I:' levantar o nível moral estendendo u braç(• 

salvador a tantos que se extraviam a tantos que 
se pordern rio trenredál dos 'vicios. 



E' eontrarestar a torrente impetuosa dos sor, 
didos prazeres onde natifrigam tantas esperan,as 
e, sr estiolam tantas flores. 

Barcellos. A. M. 
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l,;l+a tens ido labio cal.ríllar gestaç;io de buxo 
patrício. -
Dos olhos,coriiva(Ios por fibras decarvto, snin 

cm)illés de sentimeilto loili -melaticltolfoos. 
Corpo—Caule de ramilhete sitreliai-rj í de flores, 

—;uitidasta a fronte bem torneada eui tecido ali• 
jii Z? 

Ca Ca rada da 
tívspep> ia do cerebro, le,ado no tirer irra )°ideou 
cia mMa, a cabulice da sua infantilidade. 
A retina do coraçáo paroce issiiiiilar o prefa-

cio do ollanr de 13...., rapaz apontado em acero, 
e rle talento em setitna ou oitava d}°namisaÇ.io. 

i.o:ro u'AisA. 

NOTAS DA QUINZENA 
Está o leitor tran,portatlo a um sal,lo compri• 

do c largo, branco assim como a casca d'uui ovo 
de zallinlra. 
Tem em frente, suspenso da parefle, o rotrato, 

rassaltante do côres, do Senhor D. Carlos 1, que 
e<tá entalado numa moldura de G00 reis o 
❑retro. 
Aos lados vê, dependurados em pregos d'ara• 

iue, nacionaes, varias lithographias e photogra-
phias Conhecidas. 
A ponto mais de meio salto, topa conr una 

Frade a correr lateralmente da direita para n es-
querla e da osgncrda para a diroih, com nus tor. 
ttearlos ínchados e euvernisados de preto. 

Encostado a ella., lobriva um individuo de ca-
saco russo, avivado de, vermelho, com o ouvido 
attento. cuja rara indica que faz uso « interno», 
diari•unente, duma melida assiui como uma Lar-
ca, da esquentadüi-a aguardente. 

já á porta d'entrala do sahin vê, atanado n'un1 
bar-,o, um outro indivirhio. fardado da mesura 
forma, que tens - uma Lalalrt n'unla orelha, 
Os reposteiros das portas interiores, por onde 

von,*tiltemetlte assomam ºiodos Alurodis,sso Côr 
W, sarro de vinho. 

Da, rrad≥s para dentai, qne fazem lembrar as 
(1'11,11 altar már, pousam duas inez;ts de cada Ia-

toem espalhados em e,ima papeis. 2111 fron. 
tri sa!ieutam-se trés; a do lneio está em rima d'utir 
eara;lo assim couro o dos juizes nos tribimaes. 

Eneostados e assentados a ellas, vC varias pes-
soa,, 

lbam,a,Io á meza esh•ala,ta estai um moço lim-
Zic, dos seu; ,IO annoa, a sorrir pari outro que 

teju á esquer,la vestido dei claro, assim como um 
brasileiro que vem dos anat`os. 

A' direita da meza eslrad ubi, está um lortietu 
com calva, luzidia assim como cóla de peixe, vou: 
o bigole branco quasi como leite. 
Nas metas lateraes ha uni iu líviduo com para 

e bigode fartos, com linhas physiououricas aspe-
i-as, assim couro as d'iim velho •r1d(t?yo solareu, o. 

Descobre outro ,já velou como o dia'ro e ri, 
jo conto 1111 carvalho. 

Vê tun outro inilividuo baixo, assim corro o 
celebre Ka;anal, que, tem ac,avallado nu nariz es• 
quimfdo, uns ouulos com aros d'aço. 

Dastaea sobre todos uni conr os collarinbos 
luzentes assim come urna vóla 11e steariva, quu teto 
um to,10 de doutor. 
E etc. 
—S,•nitore, — (1iz o que estai na meza es ruda-

da--a data é uma gnosKo do iria. 
—Apoiado—diz o do nariz esquinado. 
—[Jura li 3a dlUa—aponta o de bino-te braw-o 

quasi como leite, para utm papel--é a que nos 11.1 
o orçamento—que diz custar 100, 000 reis a pro-
ciss,ïo de Corpos Christi... 
2> pouco—diz o adotttorado—porque esteoe ex 

plondida... 
(Festa altura ouvia-so perto uma corneta mi-

litar tocar a p,tro!co para os carrlieiros.) 
—Proponbo—diz o (dalgo—uma estrada que, 

partindo das caldas de Lijú t, passan:lo pela porta 
d um camarista., vá ter ao Tamel. 
—Corno elle saba geogra;,hia—diz um popular. 
A passoa vesti,lo á ocre ileiro repotiLiii lo ao dos 

collarinbos Iuz,•utes: 
—Nilo divulguo o que se passou em particular 

entre nos todos, lú dentro. 
Vru lavrador malicioso: 
—IA dentro, em particular, todos juntos; haviam 

de fazer b;)a coesa... 
Resmltado tl'estx reuni5o. 
00000000000000000000000 
1)isetitia;n-se contas... 

A nota irais volumosamoute retu:nbante, que 
nos fleti a romaria de S. ]lento, depois dos ca,-
prichos do vinho escapado das vasilhas para as 
cabeças humanas, foi o peso arrobatico d'uui 
lavrador, 
De duzentos e ta.utos que se pesarai.n n'uma 

balança, suspensa (I'um ainioso carvalho, junto 
da igreja oragnenta,—o que se ava ntajolt mais 
oui carnes, o que se desbuivanisou pelo torto in-
conimensuravel, fiai o Ferros, de ltemrelhe. 
Pesou 8 arco w! 
Para competir com este só o Pinto Cordeira... 
Atas que p)iteu de carne para os antropopha• 

gos. 

- —d 
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Yum ALBUS{ 
II(a sd dois esradox que jrr,naais a. º»o,•"e 
Da fouce ao edite sr(jriiar talo ,eottle: 
Srietwi.a, brilho que de 1)eas caos r•eio, 
Virtade, esteio que do c_o caos cott',e. 

Bark!cIlo3 A. H. 

A G Ia Silva, lanrp0anista, mor. 
a[, tua menino de Ia mezes. 

1Iettido n'ont auignate caix;tosito, crrt que, foi 
de;rositado, seguiu, depois de Ibe ser lido o res-
poosg da praxe, para o ceuriterio, á rabeca d'u-
tna. rnulhet•. 

Enterro barato e potro, sem o espectaculo far-
f;alhudo dos ricos. 
Eram G 211!1 quando o defnn+tosito loiro  hr:an-

co checou ao cemitério, Porém, corno o coveiro 
«n,to foi avisado a tenrpo», o IVriosinho rooroho 
voltou a casa dos pios alan0eados, rios paes do-
ridos. 

.Se ainla ol.,snlo o proeoder do coveiro fos-
s•t re nula u^atar—era de4hfiinano, era cauihales;•0. 

.lo-io: (tio ha nada como fazoreor-se avisos com 
9)Wa'... 

Os Farias de L'a.reellos. 

Aos pés da ermida da Senhor•t da Franqueira, 
segue-se unia collina gttc, outr'ora, viu edificado 
o rastello do Faria. Boje, o tempo passou desvas-
tando e ruindo esse templo d(' licroes, restando 
apenas vestigios, que só tua olhar sagaz poderia 
descobrir, 

Era, fio reinado do I). Fernando de Portu al, 
\fino Gont.salves de F u•i t o Í,overnador d'esse 
eastello. As•hostos castelhanas invarliraot certo dia 
]Iareellos. I). Nono, valente até a tameri(lade, 
prestes veio comhator os invasores, eutre,arulo o 
governo do forte a seu filho Gon(.+alo Nunes de 
l'aria. 
Ao la,lo dos barccllenses, e numa renhi la e 

s'ur•uinllenta pasta á arma branca, íìco❑ prisio-
4eiro das hordes intrusas. 

Prornelteram os c:lstelbanns ris; atar- Ihs aviria, 
se elle persuadisse o filho a entregar-lhes a forta-
leza de Faria, 

Levado á barba;au do castello, Nano G ntral-
ves vaslorosantcote andarim;o, acouselhou o pilho 
"a qUP, fosse lie] a sen rei o amo». 

Vinte espadas traspassaram- nu, sento o premio 
(l'nm tal feito berotco, (norte táo barbara. 

Na(la demoveu o filho a ceder, e mal feridos e 
parte do forte iotenrliado, repellíram os agrress(a-
res, Mais fonte, foi, par isso, considerado corno 
•t'nllor d'Azurara, PindiMei e Feio; e I). Joio t 
(•(tnr..edeu ({ fie ellc frise i-lcrigo e abbade de Santa 
'i•-ülalia de llio Govo. 

Este acto de bravura, que cunha no espirito de 
todos profim Ia adnrirario. (leve deixar arraigadi 
impressá,0 nos (] an,lys novos. 
R preciso dizer-so «(file saio descendentes dos 

heroes da Franqueara, todos os Farias de Barcel-
los e os dentais neste reina, segando Tesa a pag. 
I82a Chronica da Soledade. 

Está, pois, de sobejo demonstrado, que o snr. 
Antonio Paes de Faria, praticante da « Pharmacia 
do Zé ria Botica ,), e des(;mvc(lor emerito das festas 
ao S. João na Fonte de, Baixo, descende ('esses 
dois valentes que, pela sua coragem, se irnnrorta-
lizara.m nas geraeões vindouras. 

E' curioso, porém, que sendo tão Grandes es-
ses lteroes, seja tão pequeno o nosso Paes de Fa-
ria. 

Só da patria do « Sarilho». 
ILt dias que peneira nesta villa o 

dro ou La,ndra, como lhe quizerem chamar, es-
gares BttOti-stínaeos, feitio avinhado. 
K alfaiate. E" vco ('espirito c cheio de fatui-

dade asnatica, que provoca a gargalhada. 
Tem u uaruvroan:tui:t. Espana diabolicamen-

te as janellats com olhares ousabuadameute, mei-
gos ¡ o azeite da ternura eBcorre-lhe n'tt111 sor-

riso. 

Tanto Be mexeu, que lá arranjou uma entre-
vista c0n1 uma deidade. 

Lara noite. 0 luar piscava o olho maliciosa-
mente. Ei-Po em frente .i Venus adorada. 
—0 amor é urna pouiva! disse elle com ges-

tos de trovador. 0 amor é atais (1000 que o ca-
cau o embriaga como a aguardcuto barata... 

N'isto,tltuas bacias .... de, a, ua,gelant aquel-
le fervor auuttorio, deixando-o Como tini pinto.. 
A deidade ainda ouviu uma sonata deliciosa 

de qualificativos, com que o misero a miatoseou- 

R,eservatorio da agua Vieira Borges. 
Borges é I:oliáw, é terceiro, é armador, é pro-

prietario, e é lavra(lor. 
BOtgee é um C:tvaqueador forte, é um discur-

sador caustico de comicios-
Corpauzil autontallhadu—enjoB011109 ststo cu-

vidraç,adon por uns o.•ulus—desprdaça gestos pa-
ra t011OS 09 ladOS,quaudo as palavras llte fogem 
tCIeCC9 <to,;lahioq. 

E, tudo isto e,, trais qn tudo isto:—é homcn( 
de iniciativa, uai llourcul de progiesao. 
A cito devemos o graudc mclhora.tnento de 

teroics agua dcutro dos tn'odios por uma quan-
tia insignitir,:uttc. 
0 que o ttàto fez o capital morto e bolorento 

dos barcelleuses.—que aecuBa 110 orç'ammlto pa-
ra os grau(1cs melhorxmeut(rs mordes e materines 
d'esta terra ºtina zero,—fel-o urn e.•tr,mho o Sr. 
dlauoel Vieira Borges. 
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Barcellos deve-lhe muito. 
Estamos, a par de Lisboa, Porto e Santarem, 

com tal melhoramento. 
Estamos abaixo (te Paro Pires no reconheci-

mento. Os primeiros que lhe (issigriarairi a agua, 
foram os primeiros a fitgir-Ilie... 

Trataremos, brevemente, eia artigo especial 
d'este assumpto. 
A nossa gravura representa o dej)osito das 

aguas na freguezia de S. João de Villa-boa. 
F,' elegante e estai construido sob todo o pon-

to de, vista hygienico. 

,, Arranca uma lei dura, desses campos, um 
homem tosco, duro, bruto e informe. Depois de 
ser mettido n'unt quartel,toma tua instructor uma 
ordenança na nião,—fal-o recuar; fal-o avançar; 
ponde-lhe os braé;os; tine-Iheoscalranhares;apru-
ina-lhe o tronco; fal-o olhar para todos os lados; 
fal-o encurtar o passo, alargar o passo, aeceler,ar 
u passo, e carregar o passo; fal-o ajoelhar, dei-
tar, comer e dormir. Depois vestern-lhe uma far-
da, marcam-n'o com um numero na testa, e fa-
zem-n'o andar a toque dc caixa. 

(E ahi tendes um soldado, e amanhã talvez 
uni inartyr,que pôde ser canouisa(lo.») 

Está-se, agora, ás voltas, com um exemplar 
que tambem passou pelas inetliamorphuses da 
Ordenança. 
U tua impedido do nosso amigo alferes Faria. 
Bom rapaz, hom muco. 
Um dia destes diz-lhe o pae do sr. Faria: 
—«0' Francisco, toma esta laranja. 
0 camarada comova logo a descascal-a para a 

,'umer. 0 sr. Faria observa-lhe: 
—Ultarda-a antes para a comeres à sohremeza: 

—Agora, si,. Faria, eu como-a mesmo a 1,é, 
não é preciso sabre a me a, 

Urna mulher dirige-se ao correio, perguntando 
no gaichet, se tem carta para ella. 
0 Thoniaz:—«Diga o seu nome». 
Ella:—„Essa é boa, o meu rnxne bade estar 

ahi na carta,l 
Quadrangularmente estupih. 

De regresso do arraial a St.° Antonio, em S. 
Martinho, voem pela estrada (111C con,htz a esta 
vilia, em discussão acalorada, dois individuos. 

Aproximamo-nos, e graças ao luar que reinava, 
podemos distincuir as suas feições. 

Era 1 hora th noite; no ar tinha bagr•i»iejtido 
o ultimo foguete, e as niuzicas exy.ravam a sua 
vitalidade. 

Estava-se a contas com o Brito, alfaiate, e o 
Estartislau, guarda- fio: 

•VucB, diz o Brito, pode viver omito melhor 
do que eu, porgae'ganha ;i60 por dia e só toei 
cinco possuas de fan:ilia,ao passo qne ett, ginhan-
do ás vezes tuticantentn 160 reis, teu '-.o t(uahu!..» 
—Tenha paciencia, atalha o i,stanislau, ( om 

minha ea5a soutos sete: eii, a r•apari;;a, os dois, 

pequenos, o Maimel e dois porcos. Já v3 quo si)-

mos sete bossas a comer,,) 
0 que ahi vae de legumes e de. , .. holotasl 

Uma mulher do f;horente vae, em gratule Imo-
dona e d'uut onercino tio 17 anuu,;; ri 
roncaria do St.o Torquato, 
0 rapaz, que é filho de Deus como os outros; 

vae nauwrar o seu pomo. 
Perde-so da ❑cite, Esta, eut grande azafaru:t, 

percorre por toda a parte o rmelano que anila trans-
viado, chegando mesnw a adir ás aiwtoridadoS 
qne Me- raphassem para toda a parte a ver se en-
contravam a cria. 

Botaram-lhe, a bola, talvez andasse sem aramo! d' 

Carlos Paes,loiro,estava na quinta da Fervensa, 
quando vê, dois corvos escuro-azulados, em ciara 
(1'11111 pinheiro. 1'ega na arrua de dois canos para 
desfechal-a e desenferrnjll-a u'aquelles ((cos vi-
vos. Aponta a um, e, som elle esporar, caieut 
hortos os dois. 

Surge, ao ouvir a detonasabo, urna Iel)re. 
Carlos julga, de uromeuto, os dois canos vasios, 

por terem cabido duas penas d'• caça,-e, por 1110iiislincto til ] ral, de caçador,—apontoa a espin-

garda corno podia, da mesma forma meGter a cara 
uma bengala—e pecha pelo gatilho. 

Paul... cae a lebre redondamente morta. 

0 B.xi-rtSTA DO « 5.1IULIíO•; 

Pela manhã: 

De tarde; 

i 
5 

A` -oito: 

Dermic.o—corno critico: 
Silva finto, de Braga... da eunfraria de S. 

:1lartirthm. 
Como aspirante a honiena: 
Uma heinorragia fétida ú scrnelhanra ria suA. 

ferocidade. 

tlespons:tvel: — Jo;.o G. da Silva 


